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O Bandoleíros em armas
. •••�========�----

Segunoo consta, as cousas I do, levava ú.. crer, que o ex­

não vão muito boas no ex-Cop- 'Contestado ia gozar de largo
testado. O conhecido caudi-I período de paz. Puro engano'lHlO Francisco Lobino, acha-se Fabricio foi preso, porém ficou

acampado com 15 homens no

I alguns'
dos seus elementos dis-

'IIogar denominado Rio Verme- persos pelo interior, evadindo

lho, em União da Victoria. i fazendas, penetrando nas víllas

Quando prenderam e maltra-I e cidadesmais pt\}ximas e sem

Itaram barbaramente Fabricio qlle o governo tome de prom­

�ieira :..::s :eus
asseclas, tu-

I
pto medidas acauteladoras.

I
llNTROMMlSSAO no SEXO FRAGlI. I o «Correio da ,Manhã» e �.ang-

NA S. PAULO RIO GRANDE
meulo das Ia�!�lelegl'3pDlc�
Rio 3 (Havas) - Tratando da

elevação das taxas telggraphicas,
O que diz a isso o. soro o «Correio da Manhã» declara

que o augmenío de cem por
cento representa uma exhorbi­

tancia, principalmente para a irn­

prensa. Não existe lei que am­

pare tal exigencia, contraria aos

interesses da collectividade, pre­
c�ando que sejam facilitados os

meios dt! communicação num

paiz extenso como o Brasil, on­
de o conhecimento das relaçõe:
e.o intercambio commercial são

indispensaveis ao seu desenvol­
vimento, no tocante ao

progres-Iso geral.

CatharinaSanta
�=commerci

e

Porto União rubrol

E' certo que a crise Iinan- mercado platino. Esse receio

ceira que actualmente atraves- acabou por um desastre que
samos, restringe o commercio, íatalmente devia attingir todo

�dvindo d'ahi a desconfiança o commercio de S. [Catharina.
dos commercíantes, o receio As garantias exigidas pelos
do prejuizo. que não raro se commerciantes 'tendiam a krni­

manifesta duma maneira bem tar o seu ramo de vida, obri­
accentuada. Essa crise gene- gando os seus collegas a se

ralisada em todo o paiz, so- abastecerem nas praças dos

bre3ae em alguns Estados da Estados visinhos.

União, mormente nos que têm A concorrencia, pois, foi for­
compromissos externos a sa- çada pelos proprios commer­

tisfazer, e que perdura, apesar ciantes catharinenses, por sua

da bóa vontade dos presiden- vez receiosos das condições
les ou governadores. financeiras de uns e de outros,
Isto �0S leva a crêr que alem condições que se tornaram

das diííiculdades creadas por duvidosas devido a situação
eIla, causas de effeitos futuros financeira estadoal, E a con­

e não previstos pelos" legisla- correucia que já soffriamos do

dores estadoaes têm contri- Paranà, ameaça-nos mais in­
buido para a, restricção do tensa o Rio Grande Sul.
commercio. A concorrencia Isso para nôs é um perigo.
dos Estado's visinhos não se Ficarmos inativos seria apoiar­
faz esperar, e é essa um dos mos a concorrencia, o que va­

alarmantes symptomas da cri- le por aprovar o prejuiso que
se commercial mais accentua- nos accarretaria,
da.. Para impedil-a, dada a boa

Santa Catharina está pas- vc ntade do nosso governo,
sando p'br esse período, o que, encontiariamos um meio ca­

aliás, esperava-se desde o pas-j paz. .Dissemos no principio
sado governo. A satisfação! deste .artigo que existem

de nossa divida externa tem causas de effeitos futuros e

absorvido os nossos melhores não previstos pelos legislado­
esforços. O tributo que o po-: res estadoaes. Essas causas

vo e o comrnercio têm de pa-
I
são mtritiplas e variadas, e

gar ao Thesouro, representa a ,I algumas indepentes -da acção I
maxima possibilidade tributiva directa dos nossos dirigentes.

Idos catharinenses. Acarretai-I Taes, por exemplo, a deficien­
os com maior somma de im- I cia de transportes e as eleva- ')
postos seria a derrocada com-

1 ção das tarifas ferroviarias. As I

pleta do nosso edificio com-: que mais directamente são su­

mercial. Crêmos, tambem, que jeitas a acção do governo, es-

não figura no programma do sas não se fazem mister' ex- Dr, Moreira Garcez P

governo essa pretensão. por, a menos. que para isso, n

.Em principios do anno pas-I sejamos forçados. /
-

Na cl?oca actual em q�le o t,

sado a perspectiva de optima Limitamo-nos ao que acima I modernismo,
o cO,m,mu1ll3mo, t,

safra hervateira levou os com- dissemos, voltando ao assump- o fascismo e o íeminismo te�, q
merciantes a negoiaram com to se isso se fizer preciso Es- martellado a massa encephah- d

certa coragem. No sul do Es- se assumpto, aliás, affecta di- c:a congelada de qL1a�tt.,s. idea­
tado reflectiram-se também as 1 rectamente a vida financeira listas bisonhos por ahi existem,

vantagens da perspectiva. e commercial do nosso Esta- db.mos �1E" freI�te. com certas

No inici da safra da nossa] do, e é por isso tendente a pretençoes toliscimas.

quasi e:x;cImiva producção: se' despertar a boa vontade do O feminismo é coisa que se

fez sentir o receio dos efíeitos governo, procurando reinte- impõe, ja por ser inherente ás
- ainda �ntão ae�eos - da grar-no� na nossa .pa�sada mulheres, ja porque a marrnan­

concurrencia argentina ao nos- prosperidade commercial Iinan- jada se arvóra em emancipado-
80 producto vasado naquelle ceira e economica. res íóra do tempo,

Moreira Garcez?
---- .........----

rop�
Em arti�o publicado em

nosso numero passado sob
a epigraphe «Defendamo-nos»,
o nosso presado c llaborador,
1vo Leal, abordando a obra do

Syndicato de Madeiras, traçou
a respeito considerações com

as quaes discordamos em ar­

tigos ia publicados anterior­
mente. Dada a nossa indepen­
dencia e o nosso critério no

publicar ClS opjniões d� quem
quer que seja, sobre qualquer
assumpto, nos é permitido
tambem dizermos algo, con­
trariando as con�iderações,
mesmas de nossos collabora­
dores. Por essa rasão não
nos calamos sobre este as­

sumpto.
O nosso distincto collabo­

radar, em suas considerações
refutou os conceitos que ia
imittimos, 'nestas colurrinas,
sobre o, Syndicato, Assevera­
mos em nossos artigos sobre
esse Instituto, que, em princi­
pio, não eramos contrarios a

sua organisação, mas que o

mesmo não satisfazia os fins
a que se destinára.

O Syndicato de Madeiras
nasceu da necessidade da cre­

ação' da defesa da industria
madeireira em Sta. Catharina
e no Paraná. -O accumulo de

stoks, a producção excessiva
e a baixa dos. preços nos

mercados platinas, acarreta­

vam prejuisos formidaveis aos

madeireiros. D'ahi a necessi­
dade da creação deste Institu­
to. Dados os fins a que se

propunha e que eram - o

levantamento do preço da ma­

deira por meio de uma medi­
da reguladora da producção,
pleitear o

7

abatimento dos fre­
tes ferroviários: o desembara­

ço dos stoks existentes á

margem da linha São Paulo
Rio Grande e o descongestio­
namento dos stoks arrnasena­

s nos mercados argentinos
·�-b.3-se ao Syndicato

'r exclusivarn"
'JS. Isso •

ovo

------�......------

I_tfm c�bo da polí�ig

O que porein, nos causo es­

tranhêsa é a disposição do nr.
11

Moreira Garcez. E' bem de ver

que s. s. pertence ao seculo
XX. Lamentamos somente não o

acha-se eile entre os feministas n

mais fervorosos, la do norte
do paiz.
Um íasto que nos faz sup­

por 'todas essas coisas, e a

intromissão do sexo feminino
na Cia. S. Paulo Rio Grande,
ela qual o illustre feminista é

director,
Ainda ante-honrem pela ma-

nhã, quem razia as vêses de

guarda chave (·jo portão nor-

te do quadw da estação des-
ta cidade, era :..;ma moça, mas

não dessas que us3.il1 cabellos 1
:.li. «la garçone", vestidos cur- d

,
tos e meias de sêda tranSDa- t

Um vôo directo entre o' rente. Era uma velha. mas u�a IRio 'de Janeiro e Lisboa rvelha moça. toda enroupada,
___...®�

, os pé� enfiados em um par de
tamancos, cabellos nevados.
Firme no posto de guarda lcha·
ve, empullhava.é.! 'i:O!TI oS seus

braços fortissimos, fincada I

ao lado dos trilhos. ,
i

E dizer-se que isso não é PU-!
1'0 feminismo!

O que não é fiminiscimo nem I
meio feminismo é o absurdo

que representa essa intromis-
são excaodalosa. E isso num

posto de seria responsabilidade. UJ(.,_

Estranhamos, pois a decisão I dmos fét" �

do snL ,livreira Garcez, visto ymnas ta ha

que ;;. s. não póde permitir foram excluÍlh.
se:nelh&nte cousa. Mas, co- • , •

mo na phrase que s.�. rons- mtte SOVletL
tanteoente repete com arro- .......__

gancia - «que na S. Poulo Moscou 3 - O comitt

Rio Grande nem Deus manda, cutivo do 'soviet resolveu

e assim, u sr. Moreira Garcez duir de seu seio os agitadort.
- cremos ,está tudo bem fei- Zinovit�w Kam new, Rakonoski.
to, mas eo tão bem bito e, Trotski. I

ra dirigir a diocese, - com séde
nesta cidade.
Si os chefes da Religião Ca­

tholica, assim procederem, não
farão mais que, lima justiça ao

digno prelado, que é estimadis­
sirno, não só por seus parochia­
nos, como por todos os joinvil­
lenses, que sentem-se orgulhosos

: em pos suir em seu seio, um ca·
i valheiro, que destaca-se por sua

I intelligencia esclarecida e por
; seu boníssimo coração.

II Todos os habitantes desta ci­
dade esperam confiantes qué o

chefe da Igreja CatholicJ, faça
justiça ao lI1erito e aos serviços
relevantes do padre dr. Gercino
de Oliveira, 110meando·o bispo da
diocese do' Norte do Estado.

Padre �r. IIercino Sant'Anna
de Oliveira

o heroico a\fi3dor Ribeiro de

: Barros, declarou ao redactor do

Como é do dominio publico,: «Dilrio .de Notici�s", d� Lisbôa,
há dive.,so::i mêses que foram. qu� projecta

A real1�ar amda es�e
creados os no,:os bispados nes-! anno, �Im �'�,o . �Fec,to do �I?
1e Estado, e ate a I. resente data, I de Jan.elro a �apltal de Portu""a,.
não foram ainda escolhidos os

I A vI�gem do command�nte
prelados que administrarão as

J do Jahu, segu�1do o mesmo Jor·

novas dioceses. nal, tem por fim escolher o .tyP?
Toda a população desta cida- de apparelho em que reatlsara

de, deseja ardenteme'ilte que a
a grande empreza.

eScolha do representante do Ca­
tholicismo, indicando para bispo
da diocose do Norte do Estado
recahiá no nome do talentos�
padre dr G

.

S \·'A d
O' .'

. eremo an nna e ondres 3 - (Havas) Os cir-
IIVtlra, provecto e dedicado pa- I c los internacionaes n0ticiam

roch� da nossa Igreja Matriz, ! que os ,Estado Unidos propu­

� _

O lll�s�re represen tante do cle-, zeram á Inglaterra o estabeleci-
o braSileiro, tem prestado assig- i menta de um paclo 'consideran­
nalados serviços ao Christianis-' do a guerra fóra da lei, consti­

�o, e por isso, não será de ex- tuindo por isso, um r.rime de
ranhar, que seja o elicc)lhido pa-' l�sa-humaniclad(.'.

I

A guen:p. vae ser consi­
derad,) fóra da lei
------�..�------

A Companhia São Paulo
Rio Grande fez valer d sua

,

autoridade, mostrou-se i ntran­
sigente na questão da distri­

buição dos vagões até o mo­

mento em que o sr. Ministro
da Viação resolveu intervir no

assumpto e que ,apesar disso

persiste quasi no mesmo pé,
e não cederá nem perrnittirá
ao Syndicato !l e pleiteie o

abatimento de suas tarifas.

Dr. Geraldo Rocha

O «heroe» do Syndicato.

Quanto a prosperidade que
trouxe á uma centena de ma­

deireiros , é coisa que se igno­
ra. Se a campanha contra elle

declinou, não foi porque os

madeireiros se vissem pros­

perando por causa dÓ Syndi-
t

. 1
ca o e uito rn""- -, norque
os operap �m os

irn­
tra-

0,
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LegislaCão e Administracão'A «NOTICIA» VAE REFORMAR/Para aiSpllta�em aiDeAntD�I�
�����.... o SEU FORMAT.o . I Tunney o tltulo! M9RTO A TIROS

· I 1 I Na noite de 24 de Dt'zelllbCom O Thesouro Nacional .

I . I no lagar denominado cAIli rot.. Com o regresso do nosso es�or- ,jubilamos com e�se ,advento, �
.

_ : assassinaram covardement ança�,
--------••�'> .. çado director, da vi�lJ?hacapl�a} �esenvo�vendo nao somente a O campnao Iras de revolver, o sr. Joãe a!J.

paranaense.eANoticia» modifi- lm.prensa local, como também (j (j zero .

o Nle.De como o Brasil vae pagar uma divida, sem co- cará o seu formato. Adopta- a It?prensa estad�al, � que dia
_____.••� I ANNIVERSARronhecer os· seus "credores" rá o tamanho d"'A Noite", da a dia vae sobresaíudd no sul

Anniversariou-se á 30 d---==============�1lI> cãpital federal, e ficará send do paiz. E' mais uma prova I zembro a exma sra d A
e Dt.

I' e tão o maior jornal do Esta-lo; de nossa boa vont,ade,_ o q,ue, I Pacheco, espo�a· do ·sr. n���O ex-presidente da Republica, ro, atravéz os in.numeraveis a_c-
.

so constitue para nós.mo- por, certo, I?�re�era nao so � I· P:reira, commerciante neste ��que deixou pfovada uma som-I cidentes do caminho, que nao
tivo de [ust orgulho, pOIS a- apOl,o dos· joinvillenses e ca

. tricto. . dia
ata enormissima de disparates, nos tolheram s pa .sos.

pesar das difficuldades com thannens�s �m geral, como
I

.

CASAMENTOcorroborou uma dás iniciativas Estamos diante de um quadro
que luctamos, esforçamo-nos tamb,em aa Imprensa de todo

I
Realisou-se no dia 24 de Dmas ingratas.a de evidenciar-nos acabrun�ador e que por certo ha

por proporcionar aos nossos o PaIz.. " zembro o enl�ce mabimonial
..

que de fado não possuimc�, .

de se� CI .ado p�los !TIestre? aos
leit?r,es um Jornal moderno, o. pnme�ro numero a �lfÇ;U- s.r. João M?relra com a senhdG"'iem essencia, legislação e adrni- estudiosos da hlsto�Ia pat,na. notIcIOSO, manteçdo o mesmo lar em minor fo�ma o, sera �e- fita' Erondina de. Moura filhnistração. . Rest.ava ao Brasil liquidar o criterio' que sempre nos cara- dicado ás aut�ndad�s de )o�n- do sr. Firmino de Moura.' a

O seu quatrienio, .tivernol-o fant3?hco e tenebroso caso. da
cterisou, não nos afastando do �il1e. ao commercio e a ln- CORRESPONDENTEobscurecido pelo sitio, tolhidos <Revistas. do Supremo «Tnbu-. programma traçado a imcrar- dustria.

___em nossa liberdade, conhecendo nal>, que tanto fez remer o snr,
mss a publicação d'f'A Noti-_ .�stampare�os, nesta occa- H Douat &. C'os mais arrojados golpes desferi- Arthur Bernade� e abalo.u pro- da". Ao mesmo tempo nos re- SIaO vanos clichés.

I
. Iados contra a propriedade da na- fundamente o alicerce <dinheiro> ,

.

I

ção, tornando-se um governo es- do Thesouro Nacional. Não faltou Importadores Exportadores
teril, grandemente prejudicial quem se aventurasse a apresentar ,

" Herva Matte
á vida financeira e politica do o. p�oj.e�to. �rden�ndo áquelJa !r'lr.�["!IU�r.�����I�ii:3�������rJ��� .

Seccos e Molhados florBrasil. <instituição filantrópica> o resgate [A1IlIIolfSà.J�I!.l�1II..l • •• �.
Gene Tunney . j •

,atacado
.Como os cataclismas naturaes do s\,do de 7.500 contos. . rJ

U
""

M t IBIS A Pl O conhecido empresario de I Banqueiros da .socledade deque revolu*nam o globo tra- O 'projecto �as.so�. Vae ser � fila0 Brnan I raSI (lIra � box, Tex R!c�ard, fez i teres-I seguros sobre a vida cA EQUi.zendo á su�erficie as irnpuresas sancionado, Ser� 1I9ulda.do � sal- � li (j, I � santes previsões sobre as pos- . �ATIVA»do sub-solg, as calamidades que do. Pagos e satisfeitos ficarão os � M
.

h d
...

'/J. "II" � sibilidades dos pugilistas que, Depositários dos. productosavassalam's povos trazem á luz «cr:_dores». M_as, �

senhores da rJ . om �, e �"flgo .OlnVl e P'J pretendem disputar n� d,asse das lndustrias Reunidas F. Ma.das intelligencias as fraquezas e naçao, quem sao esses credores?
� End. teleg.: SILOS - Calxa Postal I Ia !:'J dos pesos pesados, cujo titulo

. tarraz? -S,.Paulo,�ncoherencias �e que é capaz .A' quem deve pagar o Thesou-
lP'l EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: rJ se encontra em poder de Ge- F!lrmha d� trigo «LII�:t.e cClau.esse povo. ASSim com a ma!e- ro? e [dII

G
. n

B' t lIiII ne Tunney. dia» baterias de alurninío - La.riacosmica do. planeta, e.as�lml Se ha credores, forços�mente � rUZnlrO' \:urprsr:la O· oaVIS a rJ Dentre todos, disse o lama-I tas ythogr

..

�PhadaSparaqUalqUercom a hu.m�l1ldade pusilanirne] deve haver. ?S responsaveis pe- ["'G (j l), ts (j P:;j so emprezario, o. ex-campeão II fim e typo
que o ha�l�a. Ia despe�dlclo dos 45: 000 CO�l- � � r. Jack Dempsey ainda deve oc- Depo itarios dos pneumaticos1st? verifica-se actualmente no t,os. que ja íosarn pagos. Se� nao r:4 nUS são Incontestavelmente ns melhores! a.J

cup_ar o primeirologar na �s� I «GOODRiCH»Bras.1. . ,
e liCito que seJa,m .l�sados esses � \I � taçao de 1928, dt' que surgIra I Depositarios ,da polvora marNao podenamos-amd� que credor�s, não e hClto tambe� '������������������������ o adversario de Tunney, e ac-I cElephantelll da S. A. Pernamb�fossemos um povo excepclOnal- que .seJa lesa90 o

_ Th�so�r�, e
. crescentando que ale� do I co Powdci factorapresentar-nos no ,�?n�erto �as precIso que a naçao nao Ignore "Leão de Utah», que aInda é i ..•

y

na�ões co�o uma elne mstrUld�, o emprego d�s 4�:000 contos
um astro de primeira grandeza,' En�ereço telegraphlco .DOU�O� Co.

cUJa selecç�o �ouvesse obedecl- antenores. EIS al1l. .porque �o ����"'�t;:.'n�:3�ii:j��������""�����rJ existem Scharkey e· Haee:ey,' dlgos: A B C 5a. ed. e RIbeirodo aos deslgmos do alto, crue Brasil não se .l�glsfa e mUlt,o Fl � que são os principaes «chal- itroux��se r;_o cerebr? co�cepçoes, menos se ad!l1lOlstra. H�, lels�9"lLd! CIGARROS. .

rn lengers» á cLl1ôa de p�so pe-�espeClaes soo'e leglslaçao .e .ad-j que chamam a responsabIlidade f:.6'II rA sado do pugilismo 111l1Versal.rninistmção, e que se denglssf', os negociadores do era�io pub- . �
I Tex Richard esvera ql�e dentrea si plopria como um povo eX'llico, mas são leis arqUIvadas e � fi B I�C o � esses exnopntf'''- dA _.-�'"

peri:r.ent, do, Seria ab$urdo pre-I que ia passaram para la rol das ["':IIl ,. li
,tendermo" Que nos gov�rnasse-! coisas imprestavels. �mos S Del:; hares a I Num paiz como o nosso, 011- I!I.J
cada ata se-l de o Thesouro effectua paga· �
gur: tOlmentos.comoêsse�.sem_<:�I-.., � Su erl·orcu' I uem, torçosama"'_< .

,

"ará pe�sir:-'
�') dia,·

UINHAS .LYTOGRAPHADAS
OM ·PURA FOLHt_., DE
�BAOUA'

l R O N qualidade súper extra
de qualquer quantida�e
Oxilio Sichero & Cia.

•�.g.B�m��B�mmm��9mmamE.�..m�•••••e...'"

I =Hotel Johnsches=
i Avenida Bc��O �o��o��!�c�? 6�" D!�����a��o�o Governo

I CAIXA POSTAL N. ,259
- C U R I T y. B A

Quartos amplos e de Ia. ordem, Oh_nestra no salão

I todos os dias

.DDBmm�m��������ru��Egam�........=.gaea

B rtinri:Un s�mpre t ,

•

lvelhecep

.(J.

annos começar.n a .se mostrar os'
'e prematura, isto é, da arteríosde­
cabeça, insomnia, falta de memoria
essão etc, Eis o momento preciso
:nte, o SAL DE NITR0SCLERAN,
ntroduzido pelo famoso Prof. Dr.
burgo.

.

Universidade de Berlim escreve fite­
dos com "Nitroscleran" "se sentem
renascidos" etc. V. S. tambem de­

O Nitrocleran é completamente in0-
, ,óínado durante annos a fio.
O DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, das

nham cada vidro, cheia num copo de leite ou limo·
'tomando a solução de manhã em iejutTl, vagalfOsamenle,

'" espaçadamente durante o dia.) -.., Defendam a sua iu­
ue contra as doenças e incommodos da velhice tomando

.amente o

Sal de' Nitroscelran
Encontrê.-se em' todas as pharmaçias .. \

Não cornrrem pianos sem primeiramente ver os nossos pianoi

"BECHSTEIN" E "SELLER"
AO ALCANCE DE TOüOS Prestações desde 40$000 se0l3'

naes, _com direit.o a 8 e 10 sorteios p,or 111�Z, CasaInscf(�vam·�e hoje lTlt'S " nos Clubs de MercadOrIas da
«STEPHEN», fi::.calisado f,,-_lo Oovernu Federal.

LASTemos Victro:as ,(ViCTT\)i desde 3$500 por semana, M�NASARMARIO�, «BELBEfh, :,'!';de 7$000 por semana, MACHIROSDE CALCULAR, MA
-

ii IAS DE ESCREVER, FAQUE OSRAIOS ULTRA-VIOLET,', ,'1'lrca «\fIO» CANETAS TINTEIR
r"_':.de 2$000

I derProcurem t.:onhecer '. '6lllamento deste C_:Jub com S�h f'de& Cia" em S.. Fra:li· (',l (U .I. 8, CC?rdelro, nest�. cld:$UeCom tres annos de LI ,':0nam�nto neste Estado ja po-
.1 !OO pi"estamistasI.
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Dos abrolhos não brotam uiva,S, nem dos'Tanto ,ra� squi co·
. ...'.

-

·
.

. .
-

mo la, e tudo a
cardos· nascem figos· 1 mBsma cOIsa

I
••����.�**�������� �������������*���������!I
! Não bastam-nos as tremendas

Cf •

:: I
4l lutas pela vida, lutas titanicas," ,.,� onde ha victorias occultas e he- ! Ii4l
roismo obscuro, na conquista do " •
pão de cada dia, ainda os Cza- :: \
res desta malfadada Republica, • I

� intendem que o PO'!O não está :: i
� sobejamente sobrecarregado de :: !
4l impostos, e num verdadeiro acin- •

I

� te a nossa soberania, vão au- .1
� gmentando os nossos tributos, li I� muito embora, reine entre os hu- ft:
4l mildes a mais �primente e pa- :: i
! vorosa- miseria. Que importa aos .. I

� governos as infelicidades da plebe, � I
4l quando ha necessidade inadiavel • '

ii de dinheiro para pagar os compro- ::
� misses assumidos por um presi- i� dente esbanjador, tyramnico e san- ft

11 guinario, que trepudiou quatro ..

.ti annos a.fio, sobre a opinião pu- �
� blica dopaiz.:r. •

� Quando foram majoradas as ta- :
iI� rifas telegraphicas e postaes, cus- Uma «instituição» benemérita prestes a desapppureoer -tt,"

.

tarnbeni do ú'í),erior do paiz. ....

tando cada palavra, ou carta, Os estafetas postaes com os seus 12 Crueeiros por rnez :: '

� porte simples 300 rs., aíóra ta' conâemnaâos a morr�. de fome. I.

� xa, não houve de prompto uma •
, !

� reacção, porque se impunha Agora mesmo, na Capital e poucos mil reis, e que ft
4l que esse dinheiro tornar-se- da Republica quando os [hu- nem todos os funccionarios f.

� iamil vezes bemdito, porque mildes servidores da hacão, postaes, são vegetarianos, :: I
, � ia matar a fome do íunccí- exoravam por en tre lagrimas d'ahi o 'grande numero de �,
� onalismo publico do paiz, e gemidos, que lhes tornas- desfalques que seguidarnen- �L
� hoje quasi miseravel; ia sal- sem a vida menos 'pesada. te apparecern peJa$."reparti- �
-ti var da miseria os telegra- Como na antiga Russia; ções publicas. -

;!. "

•

� phistas ou os empregados os gritos dos serventuários ... Os íunccionarios que es- �
fl postaes, carregados

de Iami- da fome, torarh respondidos perem ou morram de fome, fi>

� lias. Puro engano! Todo di- a cargas de «cosacos», bran- até que para o anno, appa- ::
�' nheiro que o snr. Washing- dindo knut e correndo a pa- J recam novos impostos e no- �'
� ton apanhar será para re- tas de cavallos, a procissão vas promessas falazes. ft

: forçar o maldito plano da da fome. Lembrem-se no entanto::

i estabelização ou para pagar Debalde se demonstra por. os pontentados de hoje, -que �
as dividas io presidente col- todos os meios que um sim- é das escripturas: dos abro- •

ti lar, e do mephisto de Cle- pies telegraphista não se lhos não brotam uvas, nem �
: velandia., pode manter com 'duzentos. dos cardos nascem figos. ;.
� �
...................� � .

Minas Geraes "ficou li-I: ��p����p��Nlasnttl�
. jOINVILLE

vre do truculento I E' um casC? �erio os tel�-
i phones de ]omvIlle: QUt:!lffi qUI-

sargen ta-O I
z(:'r :;e tornar can�ldat? a uma

1 camIsa de força e so ter o

I t�aba!,hO de �olicitar �qualquer
---======= .....s@!::iP- .. _. hgaçao depots das 10 hora3

da noite.

i Ainda hontem, levamos día-

I
mandt'J o Central, desde as

10,30 ás 11 horas da noite mas,
com certezél a telephonista es·

tava ôormindo ou passeando.
E' ') cumulo!

•

Rio 6 (Havas -- Com­
mentando O decreto, as­
sigaado �ontem, AXO,ne­
rando o general Nepo­
muceno Costa, do com­

mando da quarta regi­
ão militar, com séde em

Bello Horizonte, o «Uor­
reio da Maühà», escre­
ve que,9 referido offi­
cial do nosso exercito
se proclamava g' werua­
dor militar de Minas
Geraes, e termina dizen­
do que o «supremo in­
t�!.prete da consti-li-
'-ição i> recebeu uma boa
lição, ficflndo os minei­
ros livres do trucul�m­
to

CeI. Marcos
KonderI

!
)1

I

------�..�,------

festejouante-hontem o seu an­

: niversario natalicio, o eminente

: politico Cd. Marcos Konder, iI­

Ilust ..e ,deputado ao Congresso

I Representativo do Estadl) e Su­

I perintendente do prospero Mu­
I nicipio de Hajahy.
\ O anniversariante é uma perso­
: nalidade altamente acatada nos

sa1·gentão. General NqJIJmllCeno Costa. I meiospoliticos cle S. Catharina,on-
_ : de sempre se destacou pelamagni-

• I tude de sua accão, em todas as

A l"mprnnsa Carl·Una elog11'a n (Ir prll.\ �.���go;��Õf:s�U:r���e����a���(j li U ü. U, ttmado por todos os cathannen-
�

,

, I ses.
·

O O
'

b ,.
Como superintendente de lta-

SI BD () a rsnu lG a
! jahy, S. S. tem feito u:na admi-

,
(j f ��:r�:i� ��il��!\e�,a�:t����

,

•

dajes de um administrador com-
,

Rio 6 - (Havas) Toda a O ,< O Paiz» declara que ou-II petente e operoso, estabelecendo
Imprensa carioca elogia a at, iro sen timento não anima o em seu municipio o equilíbrio
titude do sr. Washinoton Luis presidente, senão resguardar I financeiro, não esquecendo tam­

entr d M
b

N
.

' melhor taes preciosidades, con- 'I cem de cuidar com todo o de-
egan o aD Á useu aCIO- correndu para a educação ci-j votamento, do desenvolvime�to�al grande \ colleções de �'b- i vica e artistica do povo bra-I das fontes de renoa ,doseu riCO

]ectos raros. 'I �il eiro. ! torrão natal.
"'-

"'"

O surto prodigioso porque

F
.

ca,minha Itajahy, é obra do grano. OIde e sincero devotamento do
CeI. Marcos Konder, que com seu

prestigio, alliado a sua intelli-
gencía e capacidade .:le trabalho,
muito tem propugnado pela pros­
peridade de sua formosa

�
terra.

No scenario politico do Esta­
do S. S. vae se tornando� a fi­

gura culminante, apoiado, .em to­
dos os seu disigníos pela opinião
publica, e por isso não será de
duvidar que o illustre politico,
itajahyense, no futuro governo,
venha occupar na alta politica do
Estado, um cargo condizente com

a � ua capacidade de trabalho e

de seu vasto r restigio.
Entre as innumeras felicitações

que S. S. recebeu, embora tar

diamente, reunimos as nossas.

------�..I.�-------

[uca Pato reclama; grita, es­
perneia, contra a carestia da

vida, contra, os escrivães de
casamento, mas é malhar em

bigorna. - Tanto 'faz aqui,
como em São Paulo, ou nos

confins do Amazonas, ondeo
diabo, perdeu as botas, é tudo
a mesma coisa.

- .E' o regimem do avança
e nada mais.
Ei5 o que escreve a «Folha

da Noite» de São Paulo.
<Elle esteve aqui, bufando

de colera, vermelho que nem

pimentão, e assegurou que
"em São Paulo já não se póde
casar.

.::_ Já não se- póde casar?!
Mas si todos os dias a ma­

cacada está casando ...
- Já não se póde casar é

um tnodo de dizer. A questão
é que os cartorjçs do registro
civil estão avançando de tal
maneira no cobre dos nuben­
tes, que daqui a pouco só
haverá em São Paulo casamen­

tos livres.
- Casamentos livres'?
- Casamentos livres, sim

senhor. Vassuncê não sabe o

Ique é o amor livre? Pois quem
se casa pelo regímen do amor

Ilivre faz um casamento livre.
- Mas isso é irnrnoral. I- Immoral? Que é que o

senhor entende por irnmoral P L
-lmmoral é. o que, estão fazen­
do os cartorios, cobrando um

verdadeiro desproposito para
juntar um criatura com uma

criatura, immoral é exigir tre­
zentos mil reis de emolumen­
tos, quando a [uncção não se

realiza dentro da sala das au­

dienci�s. Immoral é a gente
economisar uns cobrecos para
as primeiras despesas da lua
de mel e ter de gastal·os to­
dos muito antes da lua.

- Dizem por ahi, senhor
queixante; que não ha lua mais
àtrJarga do que essa lua de
mel. Será verdade?

- Historias. A lua de mel
é doce que nem caldo de can­

na. Mas o senhor comprehen­
de: muito mais doce havia de

ser, si os pobresirihos como

eu não fossem esfolados nos

cartorios.
- Mas, apesar de tudo, a

lua de mel é doce mesmo,
não é?

- E'. Isso lá é.
.- Pois então, meu amigo,

é lamber os beiços e esque­
cer o passado.
Lambire beiçorum et esquicere

"A honra Nacional exige um grito da
vingança contra tanta infamia!"

-�----------------t·�···

-

---

• •

80 faltou no governo do réluga de V/:ÇOSa, a forca, e a

aiihotina, mas em snbstituição, tivemos os degolamentos
de 8. Paulo e o fnferno verde do S1'. Miguel Calmon.

•

O sr, Irineu Machado, em immensa, esta terrivel e for-
um dos seus ultimas discur- midavel massa de crimes e

sos, pronunciado no Senado, attentados contra a vida e

analysando a forma indirecta contra a honra de cada um

por que foram assaltados os dos cidadãos e coritra a hon­
cofres publicos no governo ra e a vida do paiz inteiro,
C1evelandia, foi alem da espec- deshonrandõ-o, sacrificando-o,
tativa, arrancando das galerias arruinando-o e deixando-o

daquella casa de Congresso com o mais triste dos estig­
frenetices applausos, mas - o de se ter habituado
Transcrevemos abaixo, tre- á escravidão e não acreditar'

chos do" discurso do grande ainda de que é capaz de ga- .

parlamentar carioca: rantir a sua liberdade! Srs. a

_ «Mas as minhas angustias honra nacional exige um grito
são ainda .naiores quando, de vingança contra tanta infa...

percorrendo essa lista de cre- mia! 'E a reparação ha de dar­

ditos, encontro rubricas como se, justamente em nome da

estas: L10yd Brasileiro, 24 mil honra nacional! Não sr. sena­

contos. E este governo rnan- dor, li honra nacional não é
dou pagar, sem fórma, sem fi- a vala cornrnum, em que se

gura de processo, pelos cofres enterram o? desventurados
do L10yd Brasileiro, por lá se que não têm a noção da co­

escõa a fortuna publica. E co- 'ragem civica, que não amam

mo a despesa feita pelo L10yd nenhuma liberdade individual
Brasileiro é escriptureda na nem com .urri, aquelles que
conta do Thesouro, ahi está, não respeitam, nem a sua con­

senhores, por via indirecta, I dueta civica, que não amam

por uma tramoia, a íórma e o! nem o seu titulo de cidadão,
modo de se assaltar os cofres que não se interessam pelos
publicos sem a apresentação destinos da sua patria - os­

de contas, sem a comprova- ses desventurados, sem honra

ção das dividas. e sem patria! A honra nacio-
E' isto. senhores, que o no- nal, meus srs., é coisa muito

bre «leadetz chama de' honra diversa! A honra nacional é
nacional! Õ nosso pontô de outra cousa! A hoara supre­
vista é diametralmente oppos- ma nacional é a suprema ex­

to. Para s. ex. a honra nacio- pressão da nossa dignidade
nal é esse bill de indernnida- em todas as nossas maniíes­
de. Para nós, elle enterra no tações de civismo. ElIa é a

lodo, afunda no esterco, atira patria! E a patria, aviltada,
na sepultura raza o governo insultada, injuriada, clama por

passado com o peso de todos vlngança e pede reparação! Se
os seus assassinatos, de todos ella não pode, ter a vingança
os seus routos, de todos os feita pela mocidade de hoje,
seus estrupos, com toda esta (Continúa na 6a• pagina).

o sr. presidente oa Republica suspen·
deu as auàiencias aos congressistas

--��=========����
-

Rio 6 - (Havas) A secre-l «O Jornal» commentando o

taria do Cattete c0mmunicou o acto do sr. Washington .Lui�,
a imprensa que Q presldente declara que tal commulllcadó
da Republica r:esolveu suspen- implica certa dimim:Jição aos

der as audiencias aos congres- membros do legislativo, que
sistas, durante as férias par-! obedecem t:egamente as or­

lamentares. I dens immanadas do Cattete.

do Commercio e

Lolyd' George
�c==============.a.�'================

,,;:"Rio 6 - {Havas) Commen-\ta e parlamentar, o illustre
tando a chegada do sr. Lloyd membro do governo ingles,
George a esta capital, o «Jor-Ifoi e. �erá .

ainda o call4pa:-ão.
nal do Commercio» eSCff�ve i das Ideas hberaes e democm­
que, como leader politico, es- i ticas e grande propaga�dista
criptor, jornalista, conferencis-I dos mOVImentos pacifistas.

Jornalo o sr.

inauguraoa a linh[ �rea oe
Barceloma ã Berlim

Barcelona 6 (Havas) - Foi

I Berlim,
assistinto ao acto os

solemnemente, inaugu.rada, a ministros do �l1terior, Traba­
linha aerea ;�desta CIdade a lho e o embaixador allemão.
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Río.? (Havas) - Lloyd George chegou, sendo fidalgamente recebido.
------------------------------------------------------------------------�,�------------------------------�--._----------------------��-------------�

Futiból Radlum Cinemalérepuscufo le,�I le�
I �.

I Gosto immenso de admirar o r �,
i languido esmae�er do dia,. sen-, �

Realisa-se amanhã, na praça de ! tada no pequenmo varandlm.,_ �
esportes, á rua Imaruhy, o sen-: Nessa � o r a d � a rnysterios, '-=-�EJ:)sacional emb,ate dos clubes Ame- q1lal!do �al.ra na ,I:atur:za u!," SI-

'�'')rica e Caxias. <I)
o lencio religioso, smto invadir-me _."

O jogo de amanhã é esperado I um doce - muito doce, e ex- j
com anciedade pelo mundo es- i tranho bers estar. o ..J:\...�

o portivo joinvillense, porquanto os' Ness�s i�stantes de doloro�a �
quadros combatentes se submet- nostalcia, sinto-me arrebatada

as�,teram a rigorosos exercicios de regiões irnagifiarias, impregnadas "
-<=

.

conjuncto, de enebrian tes phantasias . . . u

Os quadros e.nt�a[ão em cam-
,

E quando tudo .se cobre do' ��
po assrrn constituídos: rv veo ;negro da noite, os meus ll?!J
AMt:RICA _ S Z' h olhos perturbados volvem á Ter-

�., ,
anson, unc .' ra, penso - e 'com que" angus-

J.ohn, I?llb.ao, Ze Macaco, HercI- tia penso! - nas agruras deste
h?, Chlqumh?, Wal,demar, Zurna, mundo. _t\_�
Zmder e Totinha, Julgo-me egoísta nesse ins- �
CAXIAS - Benedicto If>, Can- tante, pois quizéra só para mim

!;,\�'
'':

dinho, Bezerra, Bento, Arthurzi- a felicidade que sonhei, sem lem- '=çí'[
/ ,

nho, Maneco, Reck I í, Benedicto brar-rne que existem tantas c-ea-
I,

�.,
2\

I, Raul, Lemos e Reck 1.0 ,turas que a desconhecem, ge- <>-�
)

mendo nos paroxismos da dor
SYLyIO BERTOLOTO

d.e.. al.g.um.a.. d.es.ve.n.tu.,r.a.. . . . =,$L�("
,

Assumiu a presidencia do A- 'fí(.1Jmerica o acatado esportista ar-

�gentino, sr. -Sylvio Bertoloto, ge- Vejo no ceo brilhar uma es- ,�
rente da poderosa firma Uniãd trellinha, como se fôra eIla a sen- J ?TC

Mercantil, desta praça,
tiriella alviçareira da noite ...

NICE.

------�..�-----­

America '__ Caxias

ANTONIO SANTIAGO
Embarcou pára Porto-Alegre,

I) sr. Antonio Santiago, sargen­
to do exercito e defensor das
côres aIVl-rubras.

Publicamos hoje o "cliché" da popular casa de
diversões "Radium Cinema", de propriedade do dis­
tincto e estimado cavalheiro, sr. Trajano Lopes,
estabelecido na vizinha cidade de São Francisca.

Seu proprietario não tem poupado esforço. em
servir com dedicação à sua numerosa freguezia,
focalisando na téla de sea <9ifiema, as maiores pro­
ducções da cinemntographia moderna, conquistando
a sympathia do laborioso povo fFall'cisquense.

Bella-V"ista
ZE' MACACO

---=-.....e<ll-<4I---
Publicamos hoje o cliché da

estimado e conhecido cavalhei­
ro sr. Pedro Fiate, cornmerci­
ante estabeller ido no prospe­
ro e adeantado districto de
Bella VisLél, municipio de Ma­
fra, e que ui imarnente tem pro­
gredido assombrosamente, gra­
ças aos esforços, perseveran­
ças e acti vi dades do illus tre
politico.

llonuo vimos o para onGe vamos
------------------�...�----------------

I) fixou residencia nesta cidade
o conhecido esportista Zé Ma­
caco, ex-jogador do Avahy, cam­
peão da Capital do Estado, que
jogará para o Am.erica; fazendo
sua estréa amanhã, no jogo con­

tra o Caxias.

--------------------------------�------'-------------

PARAISO PERDIDO
RECREATlVO-ELlTE

Preliminarmente ao encontro
do America-Caxias.l. batesse-ão
em jogo amistoso, as turmas re­

presentativas dos clubes acima.

Americanos! POR A. CARVALHO

Tenazmente perseguido por
uma quantidade- .innumeravel
de soldados de policia de di­
versas" unidades n�9rdestinas,
Lampeão parecia achar-se, ha Ipoucos dias, na mais precaria Ie periclita�te. das s,it�,ações. i.

O seu séquito, que ja chegou:
a contar mais de 150 homens,

i aíleitos a todas as perversida-.·
des, ficou reduzido apenas a 6)
indivíduos, cujo moral abatido I
era apenas sustentado por um i

bandoleiro que se notabilizou Ipor inquebrantavel energia e
I

indebellavel tenacidade. ,(f: -�---------.--�'
Era tamanho o desanimo de i Entretanto, quando ninguem

Lampeão que elle declarava I mais lhe temia as, perversida.
na ri?eira de Moxotó, entre Ides, eil-o 'que reapparece aCom­
Alagoas e Pernambuc?,. que, i panhado de 20 homens nedios,
se �I?-contrasse um ofhc�al dei a s.eu mudo :re_:n vestido, Com
policia, que lhe garantisse a i muítas., provi soes de I?uerra
vida, se entregaria, depondo:montados em cavallos lllzidios'
as armas e submettendo-se as I Esses ignobeis scelerado�
consequencias de seus erros. que estâooameaçando a tran.
Essa confusão de Virgolino I quilidade dos municipios de

Ferreira e o estado de miseria I Sant'Anna do Ipanema e de
physiologica e quasi absoluta I Paulo Affonso, zona preferida
nudez em que se achavam se- para as SeJaS façanhas, já com­

u.s .asseclas, ?estruiram o p�es- ! metteram quatro assassiníos e

tigio usuíruido pelo tetnvel! fizeram varras depedrações em
bandoleiro. .

algumas fazendas de criação.

I

aleool. Sobre a formula do
»LUESOL» escreve o iIIustre
medico dr. Rocha Marinho:
O LUESOL é um bom prepa­

rado e a GARANTIA DO SEU
SUCCESSO está na formula do
pharrnaceutico Souza .Soares
isenta de associação alcoolica.
App. pelo D. N. S. P. em 1917,

sob o n. 335.
'

Q o

Um,'f�ctor da gravidadeL"
Para os portadores do terrível

mal - a syphilis - é segundo
a abahsadissirna opinão do no­

tabilissimo syphiligrapho francez
dr. Fournier,

' o

«o, uso do álcool>.
«O acool exagera, multiplica e

«intensifica' os malefícios da

«Adão é a personificação da hu- I O JUIZO fINAL «syphilis. '

Amanhã, fel ir-se-á no campo (D f ler)manidade, a sua falta individuá- MOI to o homem, na acepção r. ourrner
.do Caxias, mais um jogo entre C I d' h' I

lisa as fraquesas do homem' em humana, pois que 3 morte não onc ue-se a I que os sy-.
este c1ub e o America, em dis- .

hiliti d b t
i

quem predominam os instinctcs existe na realidade, a posse do p I I ICOS evem a s erern-se por

il"nu.!� �a_ taç!�Roherto SChmid:., materiaes, aôs quaes elle não conhecimento de sua nova situ-. completo' do uso de bebidas al-;
--�

"sãOe-r'êSistir. ação é mais ou menos longa, eoolicas.'
,

i
Aproxima.se, portanto, o dia C 'f I d 1 d J

d t Snl'. Pedro Fiate «A arvorai da vid3, é o emble- conforme o seu adiantamento; orno a ormu a mo e ar o

e,m qu� o �amp.eão ° cen ena,. . ma da vida espiritual, como a arv.)- para o homem" de bem, a pers. «LUESOL» obdece aos conse-
rtO fara mais u,na vez oSI cora- EXIste nalluella localIdade re da sciencia é o da consciencia pecliva da vida futura se lhe a. lhos dos' grandes mestres, o

ções d�s �eus adeptos pu sarem grande parte d� ubemmas ter- que o homem a.dq�ire 'do bem e dD II presenta clara e consoladora, pharmaceu.Hco ,pro!essor Souza
de an�ledade. •

_.
ras para colOnIzar, e. que, fa- mal, pelo desenvolvimenlo de sua para o homem mau, material, el- Soares deliberou msental·o do

Sahlr de campo no p.oxlm.o cilmente podia encaminhar-se intePiaencia e do livre arbítrio i Ia se desenha cortfusa desespe-t sob o peso' de maIs I
'

. d
. .

I '" , -, I ,. cencon ro
�' para a uma parte os lmml- f'm virtude do qual eile escolhe J radora. Deus não o julga, elle • I@uma derrola, spra par� todos grantes que aportam em S. entre os Glois marca o ponto i J'ulga-se por si mesmo' os qua-,

t dores do Amenca uma· "

'1'
". ,

. nos, orce. _

.

.' FranCISCO e que vIra aUXllar em que a alma do homem, ces- I dros de su' s existencias, de suas

gra�de deslll.usao, �or ISSO gr�n- PFoficuamen,te .05 no�.sos pat i- sando de ser guiada só pelos I acções boas ou más, apresentam­de e a nossa co�flança no� la- ClOsna patnotIça _
empreza do instinctos, toma posse da liber-! se-lhe vivazes, comQ num «film»

paz�s _que á.�a'nha deff-mdera� � I soert�u�ment.o '1: �', Cathari�a. dade e incorre ni! .responsabiii-: cinematographico, A

diante � o s

p�vilh.ao aiVI rubro, tantas ve � .0 mtluxo da:, COI rentes ll1�-, dade do,> seus actos. i quaes elle se reve. Se prahcou
vlctonoso �m luc <iS mernoravels. mlgr atonas, quando convem- «O fructo da arvore é o em- o bem sente-se feliz se ao con-

Est�mos certDs de que. elles entemente approveitaJos, tem blem.a do objectivo dos desejos trario, apdou mal 'na vida, a

s.aber-ao correspobnder esta con- dado magmhcos resultados, materiaes do homem; é a alego- consÊieilcia lhe bradará pedindo
fiança, �I:vando em aIt? o no- coopera.ndo pela .gran?eza e ria da cobiça e da concupiscen·c,r'eparação. As leis moraes têm
me pen�htante do Amenca. prospendacle c!dS lOcahdad S, da; resume sob uma mesma fi- o mesmo curso das leis physi-A força �e vontade .tudo con- onr.e se, estahelecem. , gura os motivos de arrastamen- cas que se cumprem por si
segue, 'por ISSO esp�la�nos qu: E"sa e a verdade lilcontes- tos ao mal; comei-o é sucumb'ir mesmas; quando alguem come

Iella seja o facto�, prmc:pal do� tavel... . á tentação; cresce no meio do oemasiado, o casíigo é uma rn­
lo�ros que v:nha'Tl a s�r c0!1- Sta. Cathar!n.a, possue !'ICOS jardim das delicias para mostrar I digestão, Ljuando abusa dá be­

qU.lstad��,. caso a techm�a nao e bell(j:' mUll1CIP:n�, qu� fazem
que a sedqcção está no meio I bida � castiga�o pela l1ebedeira

seja suf.lclente para ta\ flm. o orgulho do BraSIl, CUJO pro- mesmo dos prc:zeres, e lembra I e· aSSIm por dlante, todo o àbu-
A�ERICANOS. . . gresso c Çldeantamento deve- que, se o homem dá preponde- so tem suas conseqüendas fu-

:Despertal dessa leth,�rgla .cn- se nuasl e.x�luslvamente.a e�- rancia aos gosos materiaes, pren-I nestas, r?sultantes do mau uso

mmosa. em que vos e"conÍl aes fee.en t.e

.

aC(,'(l(), do braço lmml· dt-se á terra e afasta-se do seu I que fazemos de' nosso livre ar-
e carrel presu.ros0s ao cami?o grato-rio, cuja normél. de _

traba- destino espiIitual. bitrio.
da lucta, confiantes no vosso lho, pela sua orgamsaçao, ex- «A morte de que é ameacado O homem é o .arbitro de seu

proprio valor!
.,

_

cede em muito a dos nossos se. infringir 'a pro�lÍbição feilà, é! proprio destino, -a recompensa
O vosso adversano e valo. aso, trLlbalhadores rura�s. um aviso das consequencias ine- e o castigo futuro dependem não

porem" o vosso denodo o sup- Achamos plauslvel que os vitaveis, physicas e moraes, acar- de suas crenças, mas do modo
.

plantara. nos,,'Os governan tes devem t.r�- retadas pela vidl'ação das leis di- de prõceder. Por isso disse o
E' ° que esperamos. tar urge.demente rte enc:aml- vÍFlaS qu"e Deus gravou em sua, Mestre: «Cada .qual será recom-

Americanos renitentes nhar oSI�mlgranks, localtza.n- consciencia. E' bem evidente quelpensado se!?undo suas obras».
do-os na nca z�n.a de Bella VIS- que não se trata aqui da morte, O ceó e o inferno não existem

,O-- ta.e CIrcumvl?lllham;as. �,lue: corporal,. pois. que, depois da como lagares de goso ou tortu-

O SeU!!.lor, Irt'ueu Rmacb!lrlo e o
além de possuu�m um optlmo l sua falta, Adão viveu ainda muitos ras, porque, consoante ao ensi-

uU lVi uU e agradavel c!una,. tambem annos, mas sim da morte espi- no de Jesus, cada um de nos

profos",or "01'00'Oli possuem terras fertels; me�e- ritual, ou por outra, da perda tem em si o seu céo e � s'eu
li O V I cendo po- IS�O a atten�a? dos bens que resultam do adi- inferno.

mais ac,nada (los nossos dm- antamento moral,�perda de que', Deus pôz, pIJrem, .a disposi-
Discursando !!O SOladu sobre gentes. a expulsão do jardirn das deli- ção dos espiritos para o seu

o orçamento da Agricultura, te-
.<II�..a.....�j;I-��"'<l""<'ll�"'''''<IlIIII>•• cias é a imagem_ progresso, as vidas successivas;

yç o sr. Irineu Machado ocr.asiã
+, RECREIO IDEAL ! «A serpente está hoje longe I

é pela reparação das faltas com­

de salientar 'as virtudes da ope- _ de passar pelo typol da .astucia; metidas que o espirita se depu-
ração de Voronoff, que como to- I (ao lad,° .do Pala,'ce Theatro) X ella aqui representa, mais pela ra, como e pelas mesmas ViaS)da a gente sabe, cOllsiste em ... '

.. sua fórma que pelo seu caracter, I que elle se illustra. O progresso,
restituir a juventude perdida por ! 'Doml'ngo, º, .te JlInOl'ro do'�9q8 ! uma allusão á perfidia dos maus I é um facto innegavel e .se a vi­
meio do enxerto do macaco. Se. , TU U !! ti UIJ I f.J ,consElhos que se insinuam como da do espirito fosse uma unica,
gundo o representante do Dis- • Grande, Churrascada • a s pente, dos quaes, por essa

'I
como querem as relegiões ortho­

tricto federal, ° Ministel io da I Â raZão, muitas vezes não se des- dõxas, não haveria prc gresso
Agricultura deveria subvencionar y Abrilhantará uma excellen- ... COI- ia. Demais, se a serpente, na terra pnde o homem estada
a cr ação dessas invejaveis :fón-. te orchestr'a musical. • por trr enganado a mulher, foi sempre ,a recomeçar. Tambem
tes vivas de energia, ao invés A n pronrl'nt�rl'O' COnUl'.laatodoo • condemnada a arrastar-se sobre não haveria merito na recom­

de dispersar tanto dinhei -.{) 'com·, I 'u, (B () W v li U A o ventre, é porque antes da se- pensa futura, porque, pelo facto-
coisas de utilidade duvidosa, ; 11> ...,� � <III <C � duCÇãà ella tinha pernas, e então de um homem pertencer a tal
como é o cultivo das abelhas, ja não era uma serpente. Para ou qual CI ença, observar este

por exemp:o. Lenha secca que, pois, impor á fé ingenua e ou aquelle preceito, estaria salvo,
O governo deveria' obrigar os picada credula das creanças, allegorias

I
embora fosse um bossal, teria

nossos congressistas' a fazerem offerece tão eiras, que, falseando seu jui- que apparelhar-se com espiritos
uso dos processos' de Voronoff, zo, lhes fazem encarar mais tar- que pelas ludas que susteritam
afim de tornai-os mais energicos Eleuterio Maia' de a Biblia comO um tecido de i para c seu aperfeiçoamento se

e sensatos ...?!
'

TeleIJhone N. 381 fabulas absurdas? tornaram sabi0s e benemeritos.

,

" OURO fiNO
Agua Minslal
Natural

Medicinal e, de Mesa

(Municipio de Campo Largo)
- PARANA'-

PURA E SABOROSA

A melhor de todas as

aguas mineraes

E' e�pecialmente aCfinselba�a com
real proveITo, lias molestias �o
estornago, rins, intestinos, ba�o,
bexiga, cbloro, anemias e

mole3tias de senhora.
o' serviço de lavageih, en­
garrafamento, etc., é irre­

prehensivel, observandO-
se a, mais escrupulosa

hygie:::lf-:.

OURO FINO' So A.
--------------_.e�_,..Jt·-------------

Repl'esentante exclusivo 'Para os Estados do Paraná,
�. San ta Cat�larin � Rio Grande do S�l:

THEOPHILO G. VIDAL
. Escriptorio n.esta ''3idade:

RUA GERONYMO COELHO - CAIXA POSTAL,42
• I
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I =Hotel Johnsehes I
I de fRANCISCO L. jOHNSCHER i
I Avenida Barão do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palacio €lo Governo I

I CAÜCA POSTAi N. 259
- C U R I T Y B A I

Quartos amplos e de. Ia. ordem, oi ...nestra no salão III .

I todos os dias B R U iiQ"U E

'1_lIm�!tIlIllg!iit�llIliií���Ii:::!tii!;m�!lllmilDl!ilfIB!li1i'iiI!il__�_1iIl1II
....__....-_;___----------...=iI------- P!'

"Casa Hertel
FUNDADA

Importação
Praça Municipal, 9

EM�1898
Directa

CURITYBA

DISCOS/PARA GRAMOPHONES
. (ALLEMÃES E NACIONAES)
Peçam Cathalogos e Listas

AGULHAS PARA· GRAMOPHONES E VICTROLAS
I �

MAGESTA-BABY E MA ESTROLA
.Os gramophones portáteis mais perfeitos e mais baratos

\
.

musicas para piano Piano Bt Violino ,- Orchestra

PIANO.S' Bluetnner, Roenich, Schiedmayer, Soehne,'
, Irmler, Glass, Liher e Mand Kappler,

Cordas para Violino jnarca LEAO (THE REAL AR-
.

TISTS STRING)

Secção de Representações:
Sub-agentes para os Estados do Paraná e Santa Catharina

da machina de escrever:

OLIVETTI
(LA RAPI O I S SI MA)

FITAS P;'RA QUALQUER MACHINA DE ESCREVER

..

Não comprem pianus sem primeiramente ver os nossos pianos

"BECHSTElN" E "SELLER"
). ,

AO ALCANCE DE TODOS Prestações desde 40$000 sema­

naes, com direito a 8 e 10 sorteios por mez.

Inscrevam-se hoie mesmq nos Clubs de Mercadorias da Casa
«STEPHEN», fisca1isado pelo Governo Federal.

Temos Victrolas ,�VIOTOR de6de 3$500' por semana, MALAS,
ARMARIO�, «BELBER» desde 7 000 por semana, MACHINAS
DE CALCULAR� MACHINAS DE ESCREVER, FAQUEIROS
RAIOS ULTRA-VIOLETA marca «VIO» CANETAS TINTEIROS

desde 2$000
Procurem conhecer o regulamento deste Club �om Schleder
& Cia" em S. Francisco �ou: J. B .. Cordcirp ,nesta cidade

Com tres annos de funcclOú3r,n,ento. neste E'stad{) já. Rossue
"

' 1700 pi'ystamlstas
f '

Ms Douat & Cia.
Importadores Exportadores

Herva Maíte,
.

Seccos e Molhados por
atacado'

Banqueiros da sociedade de
seguros sobre a vida' «A EQUI­

TATIVA».
Depositarias dos

"

productos
das Industrias Reunidas F. Ma-

tarrazo -S. Paulo.
Farinha d tiíg0 "Lili» e «Clau­
dia» baterias de alumínio ....:... La­
tas lythographadas para qualquer

fim e typo

Depositarios dos pneumaticos
<,

. «GOODRiCH»
Depositarias da polvora marca

cEl&phantelt da S. A. Pernambu­
co Powdci Factory

Endereço telegraphico «DOURO. Co­

digos : A B C 5a. ed. e Ribeiro

I

t 1

ma/for (I irmãos
Avenida Dr. Candldo de Abreu 77-97

! ' Caixa postal, 'r

, CURITYBA
-

FA8HI�1 DE MACHIN!S para in�u�'trig I) Igvoura' �achjnas para a índustf.ia da. madeira, sendo ins-
•
'. •• o.

�

.

B. li I:l li • taliaç?es completas de engenhos de �e�ras, rnarcena-
nas, carpintarias etc., engenhos de herva matte, moinhos patenteados para arroz, fuba e os outros I ' .

ce!eaes, machinisrnos para olarias, machinas para mandioca, para picar palha, debulhadores de .:_ 0 ,milho, _bombas, transmissões' etc. etc. '.
.

I Dr. Emílio Petry •

·F�NDIPAO de ferro e bronze em "f8UOO esc5lIg, Encarregamo-n?s da fundição de qualquer e�p�eie I MEDICO OPERADOR E PAR- IV . c _. .!j U U. .de obras fundidas em ferro:e h=onze. Espectahda-. TEIRO .

•
des: ch.apas para fogões, buzinas para carroças etc, sinos de bro.nze de todos 0S tamanhos até : 'Applicaç�o de .Raios Pltra-Vio- •
1000 kilos etc. _ leia e Diatltermina - Tratarnen- !

FABRICA DE -PREGOS.·
' ,. • to das molestias de Creanças e

_ 2>
• Fornecemos qualquer tamanho e temos sempre grande stock. 1.' senhoras. - ,Prati�a qualquer :

IMP08TA�IAO' de toda e qualq.Ué.- rnachina e apparelho e matérias primas, especialmente machina s • M· d' exadmeHde �tallosMX. ..

I IH fl " ...
.

. .
e lCO o OSpl a umClpa

,
'para a indústria .::Ia madel�a, rnachinas para beneficiar rnetaes, motores a gasolina, e : Horas de consulta das 9 as 11

oleo cru e gaz pobre, material ferro-viario.sespecialmente. .' I e das 3 as 5 - Telephone 251
LOCOMOTIVAS A VAPOR: Mantemos sempre grande stock de machinas avapor novas e usadas - jOINVILLE

/

-.
Representantes de. R. VOLfA Ai, MAGDEBURG-BUCKAU

·I•••fi ..

- Til fLOETHER A.-G.� GASSEN

Material electrl'co "SI'omens'" Ins�allações de. tisin�s hydro e therrno-electricas de qualquer capaci-
/.

b • dade. Grande deposito de MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL
MIUDO PARA INSTALLAÇOES, Turbo-Dynamos, Bombas conjugadas com motores, rmchinas
ferramentas etc.

Representantes da Companhia Brasileira de Electricidade Siemens Schuckert S./A
Motores a kerozone p. "3Qoll'O!l "Sendll'nn'" o motor mais b�r�to e e�onornico e de manejo simples .. .•i) !3!1 I} u ii �. para a lavoura e industriá. Mantemos sempre em 'stock ': ,

.
os ,tamanhos principaes. �. : DR. I

-

REPRESENTANTES DE MUENCHENER MOTORENFABRIK «SENDLING» II .Leo.nel Costa ...1-OLEOS LUBRIfICANTES da marca marca mundial «OARGOYLE» da VACUUM OIL li Escnptono de Advocacia .

COMPANY - NEW YORK I: Rua'do Principe, 51 I• •

�I---------------------- ---�· ---------------------'I Te1343 Jolnville
: .1I�ÃO H_f\ MAIS MALARIA SI!l�fSjg�.m

I DR .

i MARINHO LOBO
M Advogado

�L�Rua Conselheiro Mafra, 44
.

JOINVILLE
S:K=�������

adquirir ainda hoje o nosso Mosquiteiro SEM RI'VAL,
.

e a mais barata prophylaxia contra' a Malária.
.----------------�����.-------------------

--=�==== PROMPTOPARA USO, POSTO �M ]OINVILLE ==��--

Tamanho I 220/550 para crianças . . . . Rs. 1.8$500
})' II 300/900 » solteiros . . . . Rs. 28$000
'»

.

III 300/1150 »casal .... Rs. 33$000

A' venda em todos os negocias do ramo ou directamente na fabrica de

'E. v. Buettner &, Cia.

Resolvei a melhor·

Cortinas

Não envelhecer
<,I

I Depois da idade dos 40 annos começam a se mostrar os

I primeiros symptornas da velhice prematura, isto é, da arterioscle­
rose e hypertensão, dôres de cabeça,· insornnia.. falta de memoria

! e de energia, impotencia, oppressão etc. Eis o momento preciso

I de principiar a tomar, diariamente, o SÁL DE NITROSCLERAN.
remedio allemão, scientifico, introduzido pelo famoso Prof. Dr.

FJ��l""lIl�r.�r"tl�["Q['qIiiiM!i�["i;l�["'IIII����IilI"'1�r.� I Kafka da Universidade de Hamburgo. ,

.

. 1!:A!I..,1t.J�11&;nll.l��ili.JDt.JiilIIllib::nt.,]""�s..JI!.J, .:!t.4l Ll� O Dr. F. Blurnenthal da Universida�e de Berlim e,�creve lite-
f!d.

U
<:

M'
.

t'I B "I'
\

S A �,ralmente que os doentes tratados com Nitroscleran" se sentem
� fila0· 1\ 0InCan I raSI BII'a l.� 110 ",nIlQS mais novos" "como renascidos" etc. V. S. 'tarnbern de-

I � 1 IJ /..; .;.. m ' � t ve consultar o seu medico! O Nitroc1era� é completamente iIlo-.
:iY�'1 .

• '�. • «I.. ". � í cuo e pode. ser tornado durante annos a fIO.
.

� .

N\omho de i ngo· joinville �I UM VIDRO. DURA UM MEZ. Dissolver uma medida, das
� End. teleg.: «SILOS" - Caixa Postal I Ia �� I que acompanham cada vidr_o, cheia nu_m C�p? de leite ou limo-
� EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS IvlARCAS: �: nada e!c. tomando a soluça0 de ma�ha em Jelu�, vagarosamente,
� . n

B·
t'..6!I! ou entao espaçadamtnte durante o dia.) - Detendam a sua ju-

� CruzOUO , �urprBza B O aVIsta � �r;rl���Ht�o�tra as doenças e

,�ncommodo, â� vo!:oice tomando

B �nB são incontsstavelmsnts as .illelhmas! SI' Sal de Nltroscelran
P:4����������=���������rJ�rJ�1 <r Encontra-se em todas as pharmacias

rJ�'�'n��������������r'4������I�r�B'3���������S8�. �
'. �I,� I� CIGARROS � I Prefiram sempre I

� HAB O �I CAPE' MO·IDO I
�

. �
� �� Triumpho e Ideal IB Superior m'lstura havaneza � �� ,

� __

�

PJ Q� Fabricado por ALBERTO COUN & fiLHOS

���!':4��������������������brl����gHflI��!
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C Zt:::

COmpanhiaA::�::;�uezao �ul· I ��ç�r�!�:�m�t!��:Ji�}�e)_ rilCãsa&Õlob�õl
Hamburg. 8üdamerikanische. llampfschifffahrls, Ges�llschaft JaneIro, ,8�ntos, 8:0 ::e���IS1.�r�O Sul, Montevidéo � .�.

__ .""."'.,-� �
o ',�, """,�1'" ',., �

Proximas
I

sahidas de São Francisco do SUl para � ., �
Montevidéo e Buenos Aires. o � • !.. �

IVapore WUERTTEMBERG 6 de Janeiro, de 19281 � ,
I

o ,�
����"'il(. ".n--=D��'" I

"
o BADEN °6 de Fevereiro de 1928 �

c

.\ �
" o BAYERN 2 de Março de 1928 � • ' t
" ,WUER'ilTEMBERG 30 de Março, de 1928 � \'\ �

I"
BADEN 27 de Abril de 1928 � •

"

�
" BAYERN 25 de Maio de 1928 � , t

I Próximas sahftlas de Santos (com 1 dia mais tarde do � : t
_<... Rio de Janeiro) ijara Hamburgo, via Lisboa Vigeo: � ') 5.--

_ ..
� �

Vapor GENERAUBELGRANO 17 de Janeiro de 1928 :.: '
' t

" WURTTEMBERGE 31 de Janeiro de 1928 � ,I t
"

o GENERAL MITRE 14 de Fevereiro de 1928 � t
" BADEN, 28de Fevereiro de 1928 � t
" HOLM8 13de Março de 1928 � t
" BAYERN ,27 de Março de 1928 � t
" GENERAL BELGRANO IOde Abril de 1928 .�

e

t
" I

WUERTTEMBERG 24 de Abril de 1928 � t
o .... �

Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEl- � 6' t
GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco- � RUA DO PRINCIPE N. 62 t

Vapor MONTE OLIVIA - 8 de Janeiro de 1928 modações para 3a. classe especial, 3a classe com carnaro- � Grande reducção nos preços t
... MONTE CERVANTES 15 de Fevereiro de 1928 te e 3a. classe comrnum. O vapor HOlM, pára 3a. elas- �

,

em todos os OALÇADOS durante () mez de t
» MONTE SARMIENTO 26 de cFevereiro de 1928 se especial e 3a. classe commum. Os vapores BADEN,: DEZEMBRO :
« MONTE OLIVIA 21 de Março de 1928 BAYERN e W,UERTTEMBERO, de 3a. Classe com ca- �' " Visiterfi a CASA QLOBO J
" .

lA COI{UNA 18 de Abril de 1928 marote e 3a. classe commum, dispondo todos, entretanto, � A 't' / �'. t
« MONTE CERVANTES 2 de Maio de t 928 de magnificas instaIlações modernas e confortaveis, com � prove/ em. Aprove/tem! t
� �ONTE _OUVIA, 3 de Juüho de 1928 cam ai otes 'de 2' e 4 camas, sala de Refeição, Sala de �u- "'''�T.����"�••��T���.�.� �"�����"'�.�.��"�..",n�
» lA CORUNA 8 de Julho, de 1928 mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCisco DO SUL, VIA Para passagens e mais informações com os agentes
• RIO GRANDE t: MONTEVIDEO PARA BUENOS AVRES: Basilio Corrêa o � 7ruppel _

Oaixa Postal n. 29 - Ender. te1.: eBasilios
São Francisco do Suk

Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Oia.
,

'o neiro, Santos.,

f Serviço regu-

I·············..:····················��·......i
·1 'CerveJaMALT�l\NA!
'i 'ExceIlente bebida para senho�as � 'pessoas fracas I

------------------

: NUTRlfIVA flJRTlFlCANTE CONTEM iCOMPANHIA N. de NAVEGA�ÃO
·

oi CERVEJAruxolATHAHINENSE ICOSTEIRA =-_.....__..__..1
Serviço de passageiros e cargas comva- .

pores para o sul e norte do paiz. i·�···········..·····..··········H ,
PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada D, EXPERIMENTEM os finissimos 1

mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopolis, Imbi- I
... 'Iieeres "E' O SA'UD'A'VEL '

•

tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também pa-I: L �
•

ra Porto Alegre, cuja baldeação é' feita
_ pela. Companhia.I, i

PARA O NORTE:'nos dias 4, 14 e 24 de ca-§ .. BOONEKAMP lIt

mez, escalando (lOS, portos de Paranaguá, Santos" Rio de: . :

�a:�o���héS�b!��� Aroacajú e poenedo, com ligeira esc,» i � CERVEJARIA CATHARI�IENSE j
Alem dos portos acima mencionados, recebem cargas _ Ua ' 11.

para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação 1...... ••
.' I

é eííectuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- •• • .

panhia, .;.
'SEGUROS -IA. Companhia de Seguros Lloyd Sul ..-- ---- ...

Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí­
fectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo­
res desta Companhia, seguro que se effedua no pro­
prio conhecimento de embarque. .para outras informações
com o agente em São Francisco --, ANTONIO PEDRO
DE OLIVEIRA. -, .

N. B. Para .evitar mallogro de embarques, prevenimos ao

Snr. CarregIJoresj principalmente os da visinha cidade de

[oinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de

cargas até ás 15 horas da véspera da sahida dos cuapores
O AGENTE'

•. ;::.1..� $A

SE PQECISAVA D
I FORTIFICA"!! .•

POROUE "AO

o MYOCiEnQ

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corufía, Ba- <I)

o

hia, Rio de ja

Sãe Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

VAPORES MO:VIDOS'�A OlEO COMBUSTIVEl
O uso do oleo combustivel offerece a maior 'limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageiros
.,ão serão molestados pelo pó do carvão

Próximas sahidas de SÃQFRANCISCO DG SOL via Santos, Rio
:de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdarn

para HAMBURGO:

Vapor ESPANA
. « MONTE. CERVANTES

Vapor MONTE SARM-IENTO
« MONTE OUVIA
« ESPANA \
« MONTE CERVANTES
«

\

MONTE QLlVIA
«( ESPANA

14 de Janeiro de 1928
27 de Janeiro de 1928

8 de fevereiro de 1928
29 de Fevereiro de 1928

6 de Abril de 1928
13 de Abril de 1928
11 de Maio de 1928

I e
26 de Junho de t 928

Sahidas de Rio de janeiro dois dias e de Santos um dia antes

Os vapores «Monte» são novos e navios rápidos, cons­

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe do es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente 8 fria

em cada camarote; de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias,' etc. '

Tempo de viagem de S. Francisco, pará Hamburgo. 20 dias.

Para o serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou

dois vapores, que receberão carga para Hamburgo ou

qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo
,

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de

passagem fornecem os Agentes:

Basilio Corrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - End. te1.: <Basilio>

spC\ Francisco· do Sul

Corresporidentes em Joinville: AP...·ONSO LEPPER e Citl

de A g; iMiIAi id' '$A BERNARDO OLSEN
Aos

r

senhores passageiros da
linha S. Francisco

ESTAÇÃO CANOINHAS
----------.'----------

ACCEITA ENCOMMENDAS DE: \)

Madeiras para�construcção
.i;�

Forro! paulista
Assoalhos

Vigas
Esquadrias

--------<=>--------

O melhor ponto de almoço é, no, novo
restaurant em Rio 'Vermelho, bem

ao lado da estação.
Casinha de orimeira ordem

Asseio e promptidôo,
Querendo almoçar descansadamente, sem

medo de perder o irem,

não confundam o. restaurant:
fICA BEM PERTO DA PLATAfORMA

EpTAÇÃO DE RIO VERJ1ELHO.

o

•

Venda de terras a prestações
--------�•••II----------

Deve chegar no dia 2 de . Janeiro á esta cida-
. de, o sr, Humberto Carta, Agente de vendas de ter­
ras a prestações a longo prazo, cujos terrenos estão
situados em diversos pontos da capital paranaense,
a saber: ., . ,

Villa Guayra (entre a cidade de Ourityba e Portão),
de propriedade do Sr. José Surugi..

Villa Parolim (Prado), de propriedade dos
Snrs. Parolim.

Villa Bairro Alto (á margem da Estrada Graciosa),
de propriedade so Snr. Ouilherme Weiss.

Para mais informações, dirigir-se ao Escriptorio da .

Empreza de Navegação Joinvillense.
TELEPHONE N0. 131.

• ������ � ������I
MAtte queimado I
"ILD�FONSO" I
A bebida da .

moda �
mate Ildefonso dá I

I 50 UrROS I
'

, I
de excellente matte �

� �Seu preço reduzido, sahe
.

apenas o �MATTE ILDEfONSO �
pela insignificante quantia de I
,I 20 REIS ,I �Iai chicara --', Não hesite

Peça hoje mesmo �os seus fornecedores �

e verá a eC(�nomia resultcinte ,IEXPERIMENTE �� _ E' O MELHOR CHA' ,_
� .�

,� . A' vendei em toda parte I
������i1�1 _ ������

Cada laia de

",-'-", I
- '

---------------------------------:....------------ ...I...- _:.___...:...:.'_;__-'--__�;,.""," _
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7 de janeiro de 1928 A NOTICIA s

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre

Allemanha, Brasii e Rio da Prata.
-----

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

sem e com camarote

"Werra",� "Weser1', "Madrid"
para Buenas Aires: via Rio Gran�e e Montevi�eo:
Vapor Werra 11 de Janeiro de 1928

» Weser 31 de Janeiro de 1928
» Madrid 11 de Março de 1928
» Werra 3 de Abril de 1928
» Weser 24 de Abri] de 1928
» Madrid 3 de Junho de 1928
» Werra 26 de Junho de 1928
• Wt�er 17 de Julho de 1928»

» Madrid 26 de" Agosto de 1928

I para Bremen: via Santos, Rio, Bahia, Santa Cruz de Tenerile,
Lisboa, Vigo; La �oruna e Bremen:

Vapor' Madrid 1 de Janeiro de 1928

Werta 29 de Janeiro de 1928
"

19 de Fe�ereiro de 1928
"

Weser
Madrid 1 de Abril de 1928

"

22 de de Abril de 1928Werra"

13 de Maio de 1928Weser"

24 de Junho de 1928
" Madrid
" Werra 15 de julho de 1928

" Weser 5 de Agosto de 1928
_._�--

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a

classe, partem de Santos para a Europa em:

Sierra ..JV\orena 5 de Fevereiro de 1928

Sierra Bentana 26 de fevereiro de 1928

Sierra Gordoba 18 "de Março de 1928

Para passagens e deruais Iníor.nações sobre viagens,
áirigam-se .aos agentes

Hrepcke & Ci�.
SÃO FRANCISOO DO SUL E BLUJ\'lENAU

Hão compre
�

o�fro
o proveito ser'CÍ seu !

� •. . �- .. �� ,,;.�---::-�.- <!�li".u.l .... :.:.:.;._;..;_.==�--
� ._:::.-

.
Qualquer pessôa pode obter{ ::�;Ot·,:"t',�

.. -

mclicação para trata.·mento de1sua doença enviando os syn- �
thomas em enveloppe fechado =--=--=
?om sello para a resposta, e

---

mdicação elo endereço, edaée
,

e estado civil, á Caixa Postal

li
n. 2398 -Rio de Janeiro. I

I

\
\

I
A rua Conselheiro Ma-I

fra 44 vende-se por pre­
ço razoavel uma mobilia
de sala de jantar, uma

gela��elira pequena, um, Caixa 3$500 pelo correio 4$000 Procurem em todas as pnarmaciascarrmno de creança e �- Unicosftlepositarios para todo o Brasil F. DA SILVA NEVES & CIA. Caixa postalma meza com PIa pai a I !i�,�,:<��g:;};;\�, .�tif.1
.

.

2398 Rio de Janeirocosinha. �W;KF;;';.;;�,,::m_,
.

�l··l���?.\\�';fJf�··,'"V::;fiY'l,;":;, "
�" .. :... "õ.-l,:'

-----------------------------------

(Perto do Palace Theatro)
PROPRIETARfO

Francisco Rüsch
--- .....c---

-

Magnifico BAR, com um

bosque agradavel, onde se

pode passar horas �

agràdaveis. I
I

Dhepps j

t Ailantica i
DOCES - BONBONS � I

OHOCOLATES E MI
; SANDWICHS.

I��� Todos ao

L���:.;..._!
I

, ELIXIR DE NO�UEIRA

Empregado c••
sue c e s s o nas

seguintes molu·
tias:

I
I

Escrophul_ IDa["jhroo.
Boubee. I

Boubom. I
Innamm� elo_ I
Corrimenro dos....... I,'ConoTrhbo.

I ;istu�as.
,...., - t

[:,spinhas. IICancros�
Raclr'tismo.
Flores br-.

,I,Ulceraa,
rumores.

1Sarnas.
Crystas.

I.Rhelm18� _ ...-
Manch... da pelJe.
Aflecçõeo do fi.... i

Dores no peito, I
Tumores nos 08!QI... ILatejamento d8S ertet'w

e do pescoço e fina"_"" ,

em tndm _ moIe..u,," I
rrovenienc.es do s�

VENDAS
de eccaiãn

•

PASTA

-A9uí têm os Senhores, a
,

f'f � �"
I<C:,

�
II' � ".

c o ANJO da cass,-" I f.l .�
diz StellinM. S� o 1,a . kl ,v;", Slf�
papae chega prem.;cu· '

.,

._,.
,

pado, se IJ mamãe está

nervosa, se a vóvó
amanhece "'vm os seus

lIClwques, ,os meni­

JJ9$ estão aborrecidos,
logo ap urece a tia

Mariquinhas consolan­
do-nos a todos com

seus carinhos, com

u palavras e com v

sea sorriso mais doce
do que o mel."

ANTIGAMENTE a tia Mariquinhas, para
..t"\.. qualquer dôr, accudia logo com unguentos
e cosimentos de hervas; naturalmente o resultado
não satisfazia a anda de fazer o bem com que tia

Mariquinhas veio ao mundo. Mas a experiencia foi-lhe ensí­
. nando que o mais simples e efficaz que existe é a

,

, ,VI.4�SPIR Iltll
E agora, quando ha em casa uma dôr de cabeça, de dentes ou dê
ouvido, uma enxaqueca eu uma nevralgia, com que satisfação
ena salta com uma dese de CafifspÜ'ma e vê em poucos minutos
alliviar-se o soffrimemo do ente querido!

E eIla mesma, com que ceaâança toma os seus comprimidos.
de Cafiaspirina sempre que lhe atacam as dôres rheumatícas l
Não sómente o aIüvio é ÍU:stantalleo como não affecta o coração
nem os rins.

A CAFIASPIRINA é a melhor de.
[esa que se pode ter no lar, contra
as dôres de cabeça, dentes e vuvi­
dos; nevralgias e rheumatismos,
ALUvia rapidamente, levanta as

forças e não a.fJecta V coração
nern os rins"

:A. pes8ôa da /«milia que Stellinha

11ae, em seguUa, apresentar-vos é
-

o seu querido rio Caramba. Pro­

cure-v neste jornal e ve!"á como

I elle é sympathico.

usar o vosso maravilhoso preparado
Elixírede Nogueira. do Pharm. Chírn.
João da Silva Silveira, com 4 vidros
apenas fiquei completamente curado.
Tenho feito e farei muita propaganda
desse maravilhoso remedio que no
mundo não existe outro melhor. Man­
do o meu retrato como prova de gra­
tidão e amizade para VV. 5S. fazer
d'elle o que convier.

Aqui fica a disposição de VV. S5. o
Am. Att. e Cr,

Theopompo Francisco de Almeida

Sempre o maldito
matismo

Rheu-

riental K
Brejões (BAHIA), 23 de Julho de 1918
Illmos. Srs. Viuva Silveira &: Filho

Rio de Janeiro
Cordeaes saudações

Faço-vos esta sórnente, para dar -vos
os agradecimentos, pois estando soí­
frendo ha muitos annos de rheuma­
tismo e tendo usado muita quantida­
de de remédio não tive resultado al­

gum; aconselhado pelos medicos paramelhor dentrificio A' venda em toda parte
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMBIO

E recebendo um pão torna-se amigo,
Dá-nos beiios na mão, por despedida
Leva sorrindo sua alma agradecida
Rogando a Deus:- «Iivrae-os do perigo!

Regressou para Florianopo­
tis a exma. sra. d. Carmem
Luz Collaço.

«A NOTICIA»

Em casa, na sua tosca tenda Robre,
Reparte com a mãe uma migalha
Rindo ... e no peito um pranto elle aga­

[salha ...

O amor aqui, num sentimento .obre,
Mitiga o fome e a dor �� quantidade
Num lindo sonho de felicidade!

\

Joinville, 18-12-27
Alceu Saldanha faria
(Presidente da Embaixada Academica

Paranaense).

AnnivBrsa�io8

ViajentBs

pela velhice de hoje, elvla-al
ta o:; olhos angustiosos para
a posteridade, para os que
-hão de vi; e que hão de lan­
çar a sua maldição sobre, não
só aos malditos' assaltantes da
fortuna publica, como tambem
contra os servis, que não sou­

beram, na vingança, redimir a

sua patria! A honra publica,
nobre senador, é causa mui­
to diversa I Vós vos habituas­
tes a respirar o gaz mefiti­
co e a vossa pituitaria acos­

tumou-se ao ambiente dessa
podridão do sitio dessa inver­
são de todas as causas e de
todas as idéas, em que foi ao
extremo de trocar palavras
pelo avesso, a ponto de ver­

des no governo que foi a mi­
seria, que foi a in-tamia, que
foi a deshonra, a expressão
da honra publica e da - bene­
merencia da pátria ! Não srs.,
para. nós outros, já que a hon­

da guarra ra publjca não existe neste
momento, nos contempora­
neos, nos cidadãos de agora,
nesta desventura de uma com­

munhão aviltada pela covar­

dia e pela inercia, que, ao

menos, a honra publica seja
restituída ao nosso paiz pe­
los que gão de passar, den­
tro de alguns annos, por so­

bre o tumulo aos cadaveres
bernadistas, destes q e ainda
hoje não tem vergonha de
dizer que foram os covardes,
os eunuchos, que constituiram
a legião da tyrannia bernar­
desca ! Eu sinto convosco,
que cae sobre a minha cabe­
ça a neve. Mas não sou dos
que descreem nem dos que
perderam a esperança. Eu
creio muito na minha patrial

-'7"""--======... Creio nos meus esforços! E,
O illustre dr. Ulysses Costa, O conceituado orgão que se 1 auctoridades foi ferido grave-

quando não posso ser produ-
superintendente municipal, foi

publica em Bello Horisorite, I mente. ctivo, quando não posso ser

gentilmente convidado pelo sr. effeciente, nem victorioso, ha
d W I Ribeiro

.

e e
<Diario da Manhã», traz na O destacamento policial mi- para mim a grande consola-f. a mor I I ,VIC ov r-

d'
-

d dí 28
.

io l lit
.

d f' tnadar em exercício, para repre-
sua e içao o, Ia ,pro�Imo 1 ar, aqui acantona o, 01 am-

ção de que cumpri o meu

sentar o governo do Estado [un- ass d, o teIegr!:imma que trans- bem recebido á bala, estabele- dever, de que dei á minha
-' d M I crevemos abaixo: cendo-se tiroteioto ao Instituto o atte, recen-

RAXA' 27 A'
..

O d R t d L' patria tudo quanto podia dar;
temente fundado nesta cidade. h' d t' d -d hS pnmeudas , �. ena o

.

e ima e o de que fui fiel ao meu amor
.

.

oras a ar e e oje, o r. Investigador AlCInO. salv:aram-'I filial! E o meu coração, nes-
. Renato Augusto de Lima, quar- se por u.m verd.§ldeI.ro milagre, te odio profundo pelos queSezue hoje para a Capi- d 1 d '1' O f J

-

G ld d...., Reio compulsória de to e ega o auxi lar, que se
. aCIno�a oa�. era o, e-

I deshonrararn a republica, petal Federal O sr. dr. Arthur rma
t

.

t id rd di d f d f t dI encon ra nes a q a e em 1- pOIS e en o, 01 ca� l!ra o. los que macularam o regi-Costa. illustre deputado ao um general ligencias, indo acompanhado Acabam de ser requisitadas men, não é a expressão ce
Congresso Representativo do .......--- do investigador Alcino effectuar dez �raças de. U�erab�. adio contra os crimes e con-
Estado. Rio, 6 - Aftinginndo no pro- a prisão -dos desordeiros João R�Ina íorte indignação nes-

tra as miserias dos que feri-ximo dia 15 do corrente a e-íaj Geraldo e Barbosa de tal, roi ta CIdade pro�ocada pelo co-
ram a minha patria, é antes ade de compulsória do serviço com o seu auxiliar alvejado barde e estu.pIdo attentado. significação mais profunda eactivo do Exercito, será reíor- por mais de vipte tiros de ca-

.

O dr: Renato de .�Ima tem mais' intensa do que meumado nessa data o genera· rabina. SIdo vlva�len�e �ehcltado por amor pela patria».Francisco Florindo R.amos- O chauffeur que conduziu as haver sahIdo Il1eso.

A'nglaterra e I a

extinccão
,

--�==========��••G"'==========�---

Grernio Crysanthemo
A syrnpathica e querida so­

ciedade dansante «GREMIO
CRJSANTHEMO», constituída
por senhoras e senhoritas da al­
ta sociedade joinvillense, re.alisa

hoje á noite, nos amplos salões
do C1ub [oinville, um grande
baile á hawaiana, em commerno-

Regressou para Mafra o ração a passagem do decimo
sr. Ewaldo Rosa, empregado nono anniversario 'e sua fun­

da f:lial da firma H. Doua (i: ção,
C· lla cid d O baile promette revesti-rseBt ra., naque a Cl a e.

de grande animação, e as dân-

Esteve entre nós o sr. Ra- sas serão impulsionadas por uma

optirna orchestra,
ul de Bruns, agente fiscal em Agradecgmos o amavel con-
Bananal. vite qu e a directoria do sym­

patnico gremio nos enviou.
Segue h ia pa a a Capital

da Republica o sr. Rubens
Lobo, digno escrivão da 2a
collectoria federal e dedicado
thezoureiro do America F. C.

Embarcou para o Rio de
Janeiro o sr. Adhemar Gar­
cia, gerente da firma R. Con­

.

ti, desta praça..

Encontra-se entre nõs, em

visita a sua família, o talen­
.

toso conterraneo David de
Oliveira, académico de medi­
ema,

Londres 6 (Havas) - Os al-! O «Foring Oíiice- declarou
tos circulas politicas officiaes I publicamente que a Inglaterra
commentam favoravelmente a.s: receberia com satisfação qual-
propostas do go vemo amen- i "d E d
cano, para a celebração de I qu�l pro�osta os sta os

um pacto declarando a guerra, Unidos, afim de estender a ou­

fóra da lei.
..... i tras nações, o pacto projectado.

---------------------------------------------------

o banditismo em Araxá r
Dois. lacinoras alacaram a·ir; o 4' delegado auxiliar dr,l

Renato ue Lima' ê o investiga�or lIcino .

Instituto do Matte

7 de �aneit'o de F')L8
a,,_�

CA.MBIO
S/New York
SiPortugal
S/Hollanda
S/Bel!!ica
SIAr{ent. louro

". legal
S/Uruguay �ouro

-

8$375
$418

3$:190
$234
8$150
3$579
8$834

10 problem� .

.

Immlgratorm
------�..�------

•

E' essa uma questão de mai-
or actualidade, que por isso mes­

mo, devia merecer a attenção
acurada dos nossos homens de

governo.
E dizemos a(urada porque

nem sempre tem suscitado o in­
teresse que eria para despertar
aos governos de um paiz, como
o Brasil, tão formidavelmente

! carecedor," pela U�er?ade e �x-
! tensão de seu terntorio, do m­

fluxo das correntes immigrato·
rias, que tão magnificas result�-
dos hão dado, quando convem-
entemente approveitados.

.

S. Paulo póde considerar-se
um paiz dentro de outrp paiz.
E se formos procurar as cau­

sas desse maravilhoso surto eco­

nomico, encontral-as-ernos n�
effeciente acção do braço ímrm­

gratorio, cujo trabalho, pela s�a
organisação, excede em muito
o dos nossos trabalhadores ruraes.

, Para cuidar do assurnpto, que

I que já se vem tornando' objecto
[ das cogitações de governo, va­

lmos ter, segundo noticiam OS

I jornaes do Rio, brevemente .reu­
: nida a Conferencia InternaCIOnal.
I de Immigração e Emigdção, em

que se farão representar todos
os países interessados.

'1Nenh mais que o Br�sl,
pelas suas condições territonae�
e de clirrca, deve cuidar de rel­

I vindicar a maior parcella desses
! interesses, dispensando ao pre­
i mente problema o carinho que
I eIle rerece e tem merecido doS
: governos da Argentina e Uru-

guay.

I Urge> pois, que o nosso go­

j' vemo n30 se desin teresse do pro­
l blema, principalmente agora,.quan-
I do elle assume feição mais �e-

I riamente affecta aos nossos 111-

teresses - o interesse dos Es­

: tados que atravessam a crise do

'I braço.
"

Que .na Conferencia a se reU-

nir proxiro. mente, os nosSOS re­

I presentantes se deseml?enh�[11I com o cri teria e conheclmen o,

I que
o .assurnpto pela sua �j\tu-

I
reza está a exigir..

ONELSON MACHAD

Seguiu para Barra-Velha,
acompanhado de sua, exma.

familia, o sr. dr. Placido Go-

ILenha
lofferece

Eleuterio Maia
Telephone N.. 381 •

secca

picada
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